
comando se entretenhão com o ouro, ou com outra 
qualquer riqueza em qualquer parte que se acharem 
porque não hé este por ora o destino a que encami-
nharão, pois deve ser todo o seu fim, e todo o seu em-
penho executarem o que recomendo na dita carta retro. 

Como estes homens vão pagos a custa de Eeal Fa-
zenda, devem obrar a risca o que se lhes ordena, 
pois nenhum agravo se lhes faz em se lhes quartar 
outra qualquer utilidade que possão encontrar de 
caminho, porquanto essa no tempo prezente hé pre-
judicial ao. nosso ponto, por ser necessário applicar 
toda a deligencia ao que acima digo ate seu tempo. 

Bastará por ora que se encontrarem cazualmente 
as noticias desta riqueza, as marquem, e as signalem 
muito claramente para que a todo o tempo se possam 
tornar a achar aquelles sitios, mas que de nenhum 
modo se detenhão, antes vão puchando a gente, e 
as suas marchas para diante, até conseguirem os fins 
recomendados: E isto mandará Ym. c o observar debayxo 
das mais apertadas ordens, por ser o que convém no 
tempo, té tpie eu possa dar para as utilidades dos 
Povos as providencias necessarias. D. 8 G. e a Ym.61' 
S. Paulo a 23 de Mayo de 17(59.— 1). Luiz Antonio 
do Souza. 

Instrucção. 
N.° I 

Este projecto segundo as ob jecções occorridas ao 
que poderá seguir-se devo- ser formado debaixo do 
pretexto da expedição, e colorada que se tem publi-
cado de se descubrirom as Minas, ou afugentar o 
gentio desse Sertão, juntando-se a gente, e preparan-
do-se as canoas com o intuito de descubrimento dos 
haveres da Campanha. 
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2. 

Logo quo os exploradores debavxo do pretexto aci-
ma referido chegarem ao ultimo porto do seu destino, 
devem de si proprios, o pela sua intelligeneia, sem 
outra ordem alguma procurar estabelece rce junto á 
barra (pie o Rio do Registo faz entrando no Rio Pa-
raná, em cujo passo se devem fortificar 110 citio que 
acharem mais ventajoso, e acomodado para se defen-
dei' de todo o ataque com que dali o pertendão de-
salojar, tomando sobre si (este lié o ponto essencial) 
atalhar as consequências (pie lhe resultarem daquella 
acção, que sempre se reconhecerá ser sua, o ter en-
trado nella sem nenhuma ordem, nem consentimento 
do Governo, cuja idéa deve observar tanto a risca 
que não descrepe hum ponto desta maxima, e poli-
tica com que alv se introduzir para que não haja al-
gum rompimento, em (pie nos protestem a cauza. 

X." 3. 
Os pretextos de que se pode valer para se conser-

var 110 citio ollegido na barra do Rio do Registo, 
cazo lhe queirâo disputar hé mostrar que tendo saido 
com o intento dos doscubrimentos acima referidos para 
effeito de explorar aquellas campanhas, se não pode-
rá estabelecer nellas pelas eneomodidades que achou 
naquelles Paizes pestilentos, e arriscados para a con-
servação da saúde, e da vida, e (pie por isso reco-
nhecendo serem aquellas terras de S. Mag.0 Fidelís-
sima até as margens daquelle Rio, proeurára nellas 
melborar-se, e fazer suas culturas para a sua conser-
vação, em (pie pertende estabelecer-se contra toda a 
Opozição nas mesmas terras, (pie segundo os tracta-
(los, e demarcações forão sempre de El-Rey Fidelíssimo, 
por cuja cauza se reconhece nenhuma offença se faz 
a outra qualquer Coroa. 
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X." 4. 
As duvidas que poderão sahir a isto, será a posse 

(Mii que se considerem daquelle Continente, por al-
gumas saídas annuaes, pastos de Gados, ou alguns 
estabelecimentos pequenos que por aly tenliào man-
dado fazer, ou couzas semelhantes que lhe possão ser-
vil' de pretexto. 

X." 5. 
Desta duvida se podem desvanecer, respondeudo-se 

que pela barra do bio do Registo, e margem do Pa-
raná forão postos os marcos pelos Ministros de S. 
Mag.1' Fidelíssima, e Catbolica de seu consentimento, 
e com as solemnidades necessarias, e que não consta 
que por essas partes houvesse depois disso alguma 
alteração, e (pie por esta razão querem ser conser-
vados naquelle lugar, e manter a posse em que os 
Portugueses se tem conservado até o prezente ('). 

N.° 6. 
Xão bastando isto, se remeterão a deeizáo dos seus 

respectivos Governos, pedindo tempo para se dar 
parte, e esperar a rezolução, ficando entretanto con-
servados sem impendimento naquelle citio, visto não 
sor conveniente depois (h1 ter chegado a aquelles termos 
o poder largar aquella posse em detrimento do direito 
que a ella possão ter os Portuguezes. 

(') A m a r g e m esquerda do Pa raná a té a bar ra do Rio d o Registro 
e a m a r g e m direi ta des te u l t imo rio ficaram em posse dos brasi-
leiros desde a expu l são dos Jesu í t a s do Goyará por Antonio Raposo 
em 1632. N u n c a mais os bespanbóes ali fo rmaram es tabelec imento 
a lgum. 

(N. da RJ 
45 



O que poderá seguir-se alem destas razões, não que-
rendo estar por ellas hé ataearem-nos, e porem-nos na 
ultima extremidade. 

8. 

Para a saida, a qual não se podendo obviar com 
os remedios que dictar a prodencia, e allegar a razão 
nos valeremos do ultimo, que hé pegar nas Armas, 
e seguir o seu ultimo fim. 

I n s t r u c ç ã o que modiffica a I n s t r u c ç à o r e t r o . 

As providencias de que Vm. 0 0 está cabalmente ins-
truído devem subsistir na mesma forma em que a 
Vm.™ foram participadas. 

Xão lié conveniente que rompamos pela nossa parte 
huma Guerra que se incendiará em toda a parte. 

E Vm.°® conservando todas as medidas que pru-
dentissimamente tem tomado, e ainda accrescentado 
todos os meyos que Ym.™ julgar convenientes, se 
conservem promptos para qualquer acontecimento, ou 
cazualidade. 

Isto porem se entende no cazo de seus vezinhos 
cometerem algum attentado, porque não o havendo 
suspenda Ym.™ pelo motivo acima ponderado. 

Ilé certo que se os Domínios se podessem demar-
car pelos lemites que Vm.™ sabe seria convenientís-
simo ('). 

(') D. Luiz Antonio t i n h a planos organisados de l imi tes bem tra-
çados para a Capi tan ia de s. Paulo, que elle propoz ao marquez de 
P o m b a l e que nunca forão executados. K' a esses p lanos que elle 
aqui se refere . (N. da K.) 
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Porem hé o que por agora necessita toda a tem-

perança pelo mesmo urgentíssimo motivo. 
Estas precauções, se devem sustentar com todo o 

cuidado. Mas estas prudentes, e iudespensaveis cau-
tellas não devem ser empregadas em hum rompi-
mento pela sua parte, com a consequência de pôr 
tudo em Armas quando Vm. c e se fizesse agressor in-
tempestivamente. 

Faz necessário que estejão sempre vivas, e conso-
lidadas com tal actividade, que sustentemos as torças 
possíveis naqueUas pin tes sem cointudo as mover senão 
no cazo de algum attentado (pie seja precizo rebater. 

Xão mando a Vm. e e por ora mais Instrucções, por-
que vão as que por agora são precizas e ainda al-
gumas vão de mais, porem hé para que Viu.™ possa 
formalizar bem a idéa do Comandante para se sa-
ber com acerto em todos os cazos que possão sobre-
vir ou aeontecer-lhe ; porque, como atraz tenho apon-
tado, elle hé que deve tomar sobre si o atalhar com 
sabedoria, e prudência todas as consequências que 
lho rezultarem daquella acção que sempre se conhe-
cerá ser sua, e ter entrado nella sem nenhuma or-
dem, ou consentimento do Governo, e hé precizo que 
esteja cabalmente instruído, para que as suas rezolu-
ções cm todos os cazos sejão bem ajustadas, e conforme 
ao spirito da idéa que se tem determinado. 

Mais advirto que se se conseguir o estabelecimento 
projectado naquellas partes signaladas 11a fronteira, e 
mais cómodas para se comunicarem comnosco reco-
mende Vm. M ([lie nos dem logo parte, não só para 
os socorremos com muita brevidade, mas para lhe 
mandarmos as Instrucções necessarias para saberem 
protestar e contraprotestar contra quaesqucr pessoas 
que com os ditos protesto, ou com outra qualquer vio-
lência os quizerem perturbar nas posses que tiverem 
tomado, e em que se houverem estabelecido. 
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